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·tt. /~ . • , ~~ ·~r~: -'"'Y~ ... ~ ~/JÁ •l•~·~,.,.-, '.te:,, .. ·,.;.:,. «lnst:, oportuna. e lm1>ort11nam~n1ei , e 
~\L;. •, . ~~~~- i-\',,,~'111 .a,a de IS.· \i- ' exclama s. l'anlo. f' cre io bem une ra -
!:,·' , ~· , ••• : ! ~ 1-:l'"~~tó,~ ,.•,.a')' tll/1' de Cuida de, rns vtzes t,io nece!llóárlo stirá fazê•lo ; 

.. 

cu,o : ~~o'G,a ~,a.!•~ a!n~a 01 xnlserá - 1·omo ne ste caso da Assl,5tên ;:!:: " ·.•s1>tt'· J 
\'elá .--t .u&.úrios da ~ 11!'~,raa .:., • . \Jupilu11 a'I r.a r as Jágt-lmas do s nobr e<. niío :\cudlr 1 
•!mas g-euf!rons . . Th-e 'ilimípre "à'tana~. ~,- 110~ i:emhlos <los ,íríãos ou """ ,;hn·a,, r 
thiJ~ lJO"., '-b.t!i Sant't! t' !!~: 'qUe'1' rel.!WI as • "º ado11klr 11as ohrns de As.•lstéul-la o r 
~,li.Ui'' ' , ítbllll*, ~ ~ra1Ulia• · de · ternura. trlti-rlo • adtt>l ut,-~ ·tii rn duma J ncmstrla s 
«Não ba,vl11 .cala,iptd~, cont& »· br<!viirlo ; hU fie 11111~ ,-a~~ de oomér{'! :;, ~' · ·re<.•I!'() 
a ·ca.~.nlfo .1109tré,·se. ,()!'tertUlfmente. ·O• ;llzê -lo. é Jrrsul1ar 'f' des1Jre1.11r o mesmo 
fiel• . ô~!1'-ldo1 · li;i!b o,· 1ua-o d,01 1in1-çq1, Ileu!'<, r,·latlor e l'-euhor ilP. todos JH\s . 
u -•~tas e:.:post""', os:- rapa~e• desor- f;m Yerflade, temo s nara nó,. nll.o ser -
detros , u vir~cns em perigo, as monjas I m~lq """'°'º o gesto dt' H::: ::-'~s ao 1 
dll,euas, as mull\eres perdid11s, 01 eon• flHlllffar dc,•npllar os lnoc ·entes . do que 
d~u~dos.•,.. t-tab á lbo. fór~ndna, oa p11re- ! :1 11os.•a 111tcllg!'111'1,t c-m deh .ar (lefnh :u- e 

'·g•f~o• . etife:rn10N\ os •operih-l!'s lnvilldo•.

1 
mon-er as (·.rlanclnhn" oue outro leite , º' pr~p.rln, _demen .te• e 0 s tm\m..ro1 •me11. n~o 1~m ~enlio o que lhe- cler ~ JIOS· 

1lfa;os, .se,npre enrontrar~m ~ele c..-l ~boao 
1 

,. ,. t•ar(dad c. Qlllllllag efe{'.tl\'!\ln c ule lll0I"· 
Rmp&ro,-e pr~teçeã.o , . . - , ,·em só Porque n:io ai, qnlsemo~ .. 11v,u-\' 

, l'al do~ pobres, ddena!)r dos oprlinl - , Af e dcmonstmm R5 es1atlstlca s. e mais 
,los, fortaleza dos ·•enei!l-01, a,:aoalho dof rio (]11e elas - voro1ie ~o mortas - O!l t r 

,;em ••mparo, Vl.li9nte de· ral!lo bem me; i Pa~os , ·tvos, 11s !Agrln1,1~ de tanfa• mães, 
réeo 11io 5ó 'Ílgrad eclda Ju,m.,narem ; de ,. , 
11Úento• sofrem, como ~rolund,1 ' Yeeonhe - · 

• tlm,ei, 't11 d<& que aentetil !1& alma o üor
r~ue .tmp laehel d• fome -·e sêde de Jn•• 
tira. . . • ' •. 
• ,A r:sua ·roc016i-la•<11ugere,n1>s, ·por l~so, 

q~ talemo,,,, oportuna e .lmJ>Orp111á ment<-', 
como eislna.Ja·~ $"" :Paulo, · ({l!,~re diter, a 
propósito ·• ' a ~esprop~slto, ~ó grav _e de. 
têr de rr a «.'l'nli1at1e· htini>lna, d.Os ,la~o , 
~e 1fOt(d,ariedaii1i crMi · q11e a -'todos n·~~ 

: ,Je,,~ uni,: .qa obra. primacial" da Assls. 
(•!n.oià ·a.o• nossos J,rniã:os neceuitacl'oa. 
J & \mia. cols,, co~Ú1.é!ll .,~!!5/11\ Já_-~éeo.r• 

· ·" · da~ ,bto é, :<iué.Jj Jo:IPodf:t'á h!!i~~-• ~;ei;da • 
delra al!Sistêncln ·onde ,iãil honv~r o es -
11írllo dum Vkenfe de Paulo. Com eret 
'to ni\o bá 1,reeeito rouior na Lei de 
n-~11$ d o que i'stc de se dehru1·ar cari• 
nl\OllllJl].e11te sõbre as Jãgrlrn:is dos que 
.ofrem, não para as recolher e1n Ien· 
t"'S de &etlm, mas sobretudo .para , "l'lrlt· 
mente, Jbas errnnear dos olhos~ não 
.-t1ores ma1s, <111e uós faremos tudo, .>1 
11m' d~'. te dar a ' ale::rla de viver, e 
de connosco poderes caotar ·o cântico 
ilà \'Ida? 

Os nossos u1'ós tinham da A5Slstên• 
eia uma ü~ão mais .Wlm:rna e mais cri~ 
tii. l..embravarn-se da Escritura e da. ,fn,. 
pirada severidade dai!' Sagra6a11 Letn 1~: 
, aquele que despreza. o p obre insult a 
" seu Cr iador». J;; sabiam de CQC a pa-
1avra do Autor dos l'ro, •ér.::.:;: · «Ofe 
recer ~ Ile ,us · sacrifícios ,com o dinheiro 
dos pobres oÚ com o salario dos traba
lhad ores, é como que del(ola r · um filho J 
na pre sença do seu 1, ,u». 

·1:Ies ,viam, os nossos ª"ós, na. pes
soa dq p0bre e do aflito, a. tmag-em do 
lóro~à de Cristo crucltloado. e sabiam. 
no .dizer d1t t:S<:rltura. oue J)en,i .há-de 
t.respas sa r a. ~lma de quem º" 117.er iio
freç. · .\. Asst,;téni;la_ (le então era. A'!Sl~
tên( •la . dl;:nlflcal'!ora, J.."enerosa. desl nte- f 
t-e~!!llda 6 lnur.a..-::· , 

1ntellz111eut~; ,pt llll'llém ,. hoJe .l!Rhe Íer 
~!' f;s...-lt11~_a<. F, ',a .'\ '-'•!~t.~(l ,\a. sêi,,·~~d~ 
Pp;fA!i.to para . bailes e r.rtlvet·tlmetlt(ls , 
1iara . modos , de "l'Ída. ,~11/1(1 dúallJntr 
IJ1lt11t; 'Jntrn fazpr J)Olilh,,. . dé"'J)arlldo -
l'OLIJB, t,µ,tas ver.e~ 11e viu !az(lr - en
qmuito 08 (•!amores dos nobres contt
nng.Ill . a ~ublr ª'? trono do De-osi d08' 
~;.,té r;-çitos, a. c lama r vlnranea. "" Cén. 
t' ol , tal 11- corru1>cão do 1>ensame-nto crls· 
tão 011eril~Q 11.os últimos temoo s,' q11e 
cbeç-oir a. A$lstêncla a ca ir em tão J1or
rororo ~ i)esletxo , que multo dlflcllmenlle 
P<HJef'!Í• i·eçompor·se 110 seu 11rimitlvo e ff 
ftt~deiro' '~pir!IQ. :Não .tustifica, PO· f 
rém, êste estiHlo de coisas -011e não se J 
faca · um esfôrco wbrelrnmano para a 
reconduzir. contra tndo 6 contra toda<; , 
ít sua , •erd.acJeira função de ~~•~ "'adorn 
d<>!! neces s itado s. 

l 
,·11.10, , l.1 nror~,' nAf a l,n ra111011· em 'll!iln-
tqnh ll • dr Plll)Ai5, • , 

A .\;:,,i,ténc.:in .te m ho.le uma le_~nl · 
cá~ <l'àvntiuJa às - drcunstàn.c= "la · 11• 

· ila mod~rnà, t ,PrOdutlt"a ,I! 1-es,r.nPrador-a, 
o ue, rellzmente, comeca a ser com- 1 
pr'eenlUdá entre nó.•." A Misericórdia . de 
Ustioa, ·vor e~em1110; comecon a adoftá• ' 
-la com a . crlaçl\o de centr;;,; '.":>ctal!!
euJo rendimento as~ist~nclal é "erdadet

. ramont<> co11solmlor. Bas~- - nar :, o de· 
mo >\~tra,·, ouvir · os nece ssltailn. J1tendl· 

.d08 e ampar:ulos pelos centro" ,. o a1á 
; <'om que "llro<'uram Ir habitar, me.•mo 
1 • m J)lore~ c,011dJ~(,e•, nns ár:l:! : --- ·:vld ·1$ 
• por Mes. 1'áo há lfl Jlillls ' dinheiro, nem 
1

1 

mal• amparo .m~terlal. Há apenas Aasjs-
1t'11da. r-; Isto b,1sta. 

Pena ~ <pie· não e~te.fn 11\d~ 0 dc:l;l-
11le de Llsboa: e o Pafs • llltf'lrn . ..-rvld~ 
1!.lá ·pelos <'eutro• Ror la ls. Infelizmente. 

llt'IH • os J)OllCOS cxl ste11 ~~ di spõem 00 . 
r i11ift,1~mnhel Jl(lJ"n ~t!m t: :t ::'.'.l1e11te 
' rPndoso~ : Um d1a Ili ·cl1e1ra1·P.m<><. · É en
! tão é de _ e!lpera r qne . comece :r· dP,lx~r 
de Ne considerar a função a·ss_l!t~n cial 
como moilo de v1c'!a; ·-0u fonte de recel
t;< ~melllante às outTà~, m.as com1) 11111 
~l'nl( ,o social. s11twl!'\cad·o ê- lmmllde .. 
~g11i1do o espírito de s .. Vkente de 
.c'~.ulo , . Cit.fa fe!fa · nos ~llgt• :.ln '&de ar-
tigo . · 
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